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VAGA EM JOGO Anfitriões, Canadá e México jogam para encaminhar, ou garantir, classificação ao mata-mata da Copa

Mexicanos apostam no “fator casa” para carimbarem o passaporte à fase eliminatória da Copa do Mundo de maneira antecipada. Vitória, hoje, contra a Coreia do Sul deixa objetivo próximo

Donos da casa dobram aposta
A

nfitriões da Copa do Mundo, 
México e Canadá vão dispu-
tar hoje, a segunda rodada 
dos Grupos A e B do torneio. 

Enquanto a equipe liderada pelo téc-
nico Raúl Aguirre pega a Coreia do 
Sul, às 22h, os canadenses entram 
em campo mais cedo, às 19h, con-
tra o Catar. No radar, a oportunida-
de de garantir, ou encaminhar, a va-
ga antecipada.

Comandada pelo norte-america-
no Jesse Marsch, o Canadá pode con-
quistar dois feitos inéditos. O primei-
ro fato novo seria o de garantir a pri-
meira vitória na Copa. O primeiro 
ponto em sete jogos veio no empate 
por 1 x 1 contra a Bósnia.

Há a chance de outro fato inédito. 
Essa novidade seria a de se classificar 
para o mata-mata. Essa classificação 
ocorreria porque todos os países do 
Grupo B somaram um ponto cada 
e, em caso de vitória do Canadá so-
bre a seleção catari, a vaga ocorreria 
por causa da mudança nas regras da 
competição. Neste ano, os oito me-
lhores terceiros avançam.

O zagueiro canadense Joel Wa-
terman disse ser o foco da equipe 
acabar a fase de grupos em primei-
ro. “Está tudo em aberto. Temos um 
jogo muito importante hoje. Temos 
que vencer o Catar e, depois, tentar 
ganhar da Suíça, também”, disse em 
coletiva à imprensa realizada ontem, 
no estádio BC Place.

Esse otimismo, porém, virá com 
dúvidas sobre se Alphonso Davies 
estará fisiologicamente apto. Craque 
do time, Davies rompeu o ligamento 
cruzado anterior durante uma parti-
da pela seleção em março de 2025 e 
está parado desde então.

No Grupo B, além de Canadá e 
Catar, as seleções da Suíça e Bósnia se 
enfrentam hoje, às 16h, em Los Ange-
les. As duas equipes vêm de empates 
de 1 x 1, respectivamente, contra ca-
taris e canadenses.

Busca pela liderança

O contexto da chave A, que com-
põe o México — outro anfitrião da 
Copa do Mundo 2026 —, mostra as 
buscas pela liderança isolada. Os me-
xicanos, uma semana após vencerem 
por 2 x 0 a África do Sul, vão enfren-
tar a Coreia do Sul, às 22h, no estádio 
de Guadalajara. Já os sul-coreanos 
ganharam de virada da República 
Tcheca, por 2 x 1, na primeira rodada.
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Jogos de hoje
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Vozinha, o peladeiro raiz
As cartas estão postas à mesa, 

todos apresentaram suas armas 
— menos o Brasil, que jura ainda 
ter Neymar como supertrunfo. A 
primeira rodada da maior Copa 
de todos os tempos terminou com 
uma boa amostra do que podemos 
esperar dos próximos jogos. O festi-
val de boas e más peladas só come-
çou. Tirando Alemanha, Argentina 
e Inglaterra, os demais bichos-
-papões pagaram mico na estreia, 
enquanto os coadjuvantes mostra-
ram que estão no mundo apenas 
para isso mesmo. Duro é aguentar 
as partidas do Corujão do Futebol, 
à 1h da madrugada. Austrália x Tur-
quia, Áustria x Jordânia…

Apesar da concorrência de 
uma primeira rodada pródiga em 
caneladas, bicudas e chutes na 
arquibancada, não foi difícil elen-

car as melhores (piores) peladas 
desta primeira ronda. A primeira, 
por entregar o óbvio, foi o coletivo 
apronto da Alemanha contra a sim-
pática seleção de Curaçao, objeto 
da maior onda de comiseração 
já vista em uma Copa do Mundo. 
Dois dos principais elementos que 
caracterizam um verdadeiro jogo 
de várzea se fizeram presentes no 
Texas: uma abissal diferença téc-
nica e a esperada goleada no fim. 

O placar de 7x1, porém, registra 
apenas números frios, não revelam 
a dimensão humana de um con-
fronto em que os garotos insulares 
só queriam se divertir. Consegui-
ram. E ainda meteram um gol no 
inaposentável Neuer. Fartas doses 
de Curaçao Blue embalaram a 
orgulhosa torcida que acompanhou 
o jogo nos bares da orla da charmo-

sa Willemstad, capital do estreante 
país caribenho. O time tomou de 
sete, mas, ao contrário do Brasil, em 
2014, ficou longe de pagar vexame. 
Bateram uma bolinha legal numa 
pelada boa de se ver.

Decepcionante foi a estreia 
do Brasil contra Marrocos, um 
peladão constrangedor, rechea-
do de passes errados e chutes 
tortos. Raphinha sentado no 
chão, esperando o juiz acabar 
a partida, foi a mais completa 
tradução do mau espetáculo. A 
Seleção estava pra lá de Marra-
kesh, mais perdida que turista 
na medina. Nenhuma novidade, 
os comandados de Ancelotti já 
vinham de uma série de jogos 
ruins. Um gol típico de pela-
da de Vini Jr. salvou o Brasil de 
pagar vexame maior. 

O melhor rachão da rodada, 
porém, foi protagonizado pela pre-
tensiosa Espanha e seu irritante 
tiktaka — a mais chata invenção 
tática da história do futebol, des-
de que as pelejas começaram a ser 
disputadas com a cabeça dos guer-
reiros inimigos rolando na relva. Os 
espanhóis foram rechaçados pela 
aplicada, disciplinada e abusada 
defesa de Cabo Verde, formada 
pelo quarentão goleiro Vozinha — 
candidato ao prêmio de melhor 
ex-jogador em atividade da com-
petição — e 10 abnegados boleiros 
divididos em duas linhas de cinco. 

Os africanos entraram em 
campo com um único objetivo: 
defender as fronteiras insulares do 
poderoso ataque da esquadra do 
Rei de Espanha e seus cinco mil 
canhões à espera do comando de 

“Fogo!”. Uma espécie de revanche 
da Era das Grandes Navegações 
com 500 anos de atraso. Foram 90 
minutos mais acréscimos de bola 
pra cá, bola pra lá, e bola pra cá de 
novo, e bola pra lá do ataque da 
Fúria. Quando a redondinha pas-
sava das duas trincheiras escavadas 
em frente à meta, Vozinha apare-
cia com segurança e precisão, em 
defesas inimagináveis, para irritar 
ainda mais o torcedor espanhol. 
Com menos de meia hora de jogo, 
o mundo inteiro já torcia para que 
o gol de Vozinha não fosse vazado. 
A Espanha, de favorita, virou vilã 
modorrenta e preguiçosa.

Sobre Vozinha: o cara é a sín-
tese perfeita da pelada. Batizado 
com nome em homenagem a um 
dos maiores peladeiros que já ves-
tiram a camisa amarela da Seleção 

— Josimar, ex-lateral do Botafogo, 
nos anos 1980 — e criado nos ter-
rões de Cabo Verde em que falta 
só é marcada quando sangra, o 
garoto ganhou o apelido porque 
sempre corria para o colo da avó 
depois de levar porrada dos meni-
nos maiores nos rachões da rua. 
Que história fofa, essa, feita de 
sangue e glória, do garoto pobre 
africano que, aos 40 anos, se torna 
herói improvável contra um Golias 
europeu, no palco em que sempre 
sonhou atuar. Os mais velhos se 
lembraram, certamente, do Meni-
no Maluquinho, de Ziraldo, que só 
queria ser um adulto feliz.

A simpatia e a dedicação da 
Seleção de Cabo Verde fizeram do 
empate por 0 x 0 com a Espanha a 
grande pelada da primeira semana 
da Copa do Mundo.
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O goleiro de Cabo Verde é a síntese perfeita da pelada, o nome dele é uma ode a um dos mais folclóricos boleiros do Brasil
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Ao fim de cada rodada, o Correio
elege, por posição, os destaques 
dos jogos da Copa do Mundo. 
Relembre quem brilhou e o 
time ideal (que não jogaria em 
nenhum lugar) da jornada.

Aponte o celular 
para o QR Code 

e confira as 
escolhas técnicas

Para o jogo, o México terá o des-
falque do zagueiro e capitão César 
Montes, expulso no segundo tempo 
contra a África do Sul. Montes de-
ve ser substituído por Edson Álva-
rez, um volante que já atuou na zaga.

É possível, também, haver altera-
ções na lateral direita, com a entrada 
de Jorge Sánchez no lugar de Israel 

Reyes. Caso essa mudança seja feita, 
a seleção mexicana atuaria de forma 
mais ofensiva, pois Reyes não tem 
características de apoiar no ataque.

Já a Coreia do Sul, seleção do cra-
que Son Heung-Min, entrará com 
força total. Treinador da equipe, 
Hong Myung-Bo disse, ontem, que 
o México é uma “potência do futebol”.

Além da partida entre os líderes, o 
Grupo A terá o jogo entre a República 
Tcheca e a África do Sul, às 13h. Am-
bos expulsos na primeira rodada, a 
equipe africana terá dois desfalques: 
o volante Sphephelo Sithole e o meia 
Themba Zwane, que pegou um gan-
cho de três partidas, segundo decisão 
da Fifa, comunicada ontem.
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História da rodada

Entre a ascenção inesperada 
esportiva e virtual (nas redes 
sociais) de Vozinha e o brilho 
das lendas Lionel Messi e Kylian 
Mbappé, outras histórias se 
destacaram na primeira rodada 
da Copa do Mundo de 2026. Uma 
delas é de Aymen Hussein. Autor 
do primeiro gol do Iraque no 
Mundial, o atacante enfrentou 
um interrogatório de sete horas 
apenas para conseguir entrar 
nos Estados Unidos. O histórico 
familiar carrega uma dor ainda 
mais complexta e profunda. O 
jogador chorou as mortes do 
pai pela Al Qaeda, em 2008, e o 
sequestro do irmão pelo Estado 
Islâmico, em 2014. A casa da 
família em Kirkuk foi destruída 
pela guerra. Por si só, a presença 
no torneio da Fifa representa 
redenção pessoal e profissional.


